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Os processos eleitorais têm experimentado profundas mudanças nos últi-
mos anos com a integração da comunicação digital e a ressignificação do papel
dos partidos políticos na eleição, diante de um discurso progressivamente per-
sonalista (Manin, 2013; Moreno, 2018; Silva, 2020, 2023; Baptista et al., 2021).
Além disso, um cenário híbrido, que mescla a proximidade física das campa-
nhas locais com o amplo alcance das mídias digitais, desafia os atores políticos
a combinarem estratégias inovadoras e tradicionais. Questões como a proli-
feração de fake news, o uso de inteligência artificial para personalização de
mensagens e a segmentação de eleitores têm impactado fortemente as cam-
panhas eleitorais (Sunstein, 2017; Silva, 2022; Silva; Alves; Machado, 2024).
Essas práticas não só modificam a dinâmica da comunicação política, mas
também geram desafios éticos e legais que devem ser considerados em qual-
quer análise contemporânea. Além disso, essas mudanças caminham junto a
um conjunto de desafios sociopolíticos, como a ampliação da representação de
grupos sub-representados e a reconfiguração das estratégias eleitorais (Miguel,
2003; Panke; Alves; 2023; Pereira; Alves, 2024; Sarmento; Bernardes, 2023;
Silva; Castro; Fontes, 2021). O dossiê “Representação política do digital ao
sociopolítico: transformações e desafios da comunicação política nas eleições
contemporâneas” reúne trabalhos que abordam algumas dessas questões.
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O primeiro artigo investiga as estratégias de propaganda eleitoral dos can-
didatos ao governo de Minas Gerais em 2022, Romeu Zema (Novo) e Alexandre
Kalil (PSD), evidenciando como ambos, que inicialmente se apresentaram co-
mo outsiders, abandonaram o discurso antipolítico para adotar narrativas de
conciliação. Os autores Carla Montuori Fernandes, Luiz Ademir de Oliveira,
Fernando de Resende Chaves e Arthur Raposo Gomes destacam que Kalil, elei-
to prefeito com um discurso antissistema em 2016, em 2022 se aliou a Lula e
enfatizou sua conexão com partidos de centro-esquerda. Por outro lado, Zema,
que também se lançou como uma alternativa ao sistema político tradicional,
formou uma coligação de centro-direita e procurou se apresentar como um
gestor eficaz, embora não negasse suas alianças com políticos tradicionais. O
estudo revela a transição dos candidatos de posições antipolíticas para a busca
de aceitação dentro do sistema político, refletindo uma mudança nas dinâmi-
cas eleitorais e nas estratégias de comunicação em um contexto de polarização
política.

Já o segundo artigo, escrito por Mateus da Cunha Santos e Luciana Pan-
ke, investiga a profissionalização da política e a ascensão de outsiders. Citando
elementos históricos do processo de profissionalização da política ao longo dos
séculos, começando na Grécia Antiga e passando pela formação do Estado Mo-
derno e pela democratização global, que elevou a política ao status de profissão,
o texto ressalta a transição de uma política dominada por elites para a ascen-
são de outsiders, ou indivíduos sem experiência prévia na política, que vêm de
diversas áreas como empreendedorismo e entretenimento. A análise aborda os
desafios e as dinâmicas sociais que permitem a entrada desses novos atores na
política, além de discutir as consequências dessa mudança para a democracia
e a confiança pública nas instituições políticas. A profissionalização é apre-
sentada como um fenômeno necessário, mas a ascensão de outsiders levanta
questões sobre a eficácia e a governabilidade em contextos democráticos.

O terceiro texto referencia a campanha eleitoral de Guilherme Boulos e
Luiza Erundina, candidatos do PSOL nas eleições municipais de São Pau-
lo em 2020, destacando como a apresentação deles no Horário Gratuito de
Propaganda Eleitoral (HGPE) contribuiu para a construção de suas imagens
públicas. Nesse estudo, Aline Vaz e Marcela Barba examinam se a campanha
representa uma nova esquerda em ascensão ou a continuidade de uma imagem
moderada já existente, associada ao PT. A pesquisa mostra que os candidatos
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enfatizaram temas relacionados a sua identidade e proximidade com o eleito-
rado, utilizando estratégias de empatia e vínculos sociais, enquanto buscavam
se distanciar de rótulos pejorativos. O artigo conclui que a imagem pública
de Boulos e a de Erundina refletem uma fusão de experiência e renovação,
simbolizando uma nova composição política em um cenário antes dominado
pelo PT e PSDB.

Na sequência, o texto de Afonso Ferreira Verner reflete sobre as campanhas
eleitorais online nas 26 capitais brasileiras durante as eleições de 2020, focando
no conteúdo publicado no Twitter. Utilizando uma base de dados com mais
de 35 mil tweets de 77 candidatos, a pesquisa classifica os prefeituráveis em
diferentes grupos e regiões. Os resultados mostram que, embora os candidatos
variem entre as regiões, há uma homogeneidade nas estratégias de comunicação
entre grupos com características semelhantes. O texto expõe a importância do
Twitter como um espaço de comunicação política, especialmente em um pleito
marcado por mudanças devido à pandemia de Covid-19 e pela proibição de
coligações em eleições proporcionais. O estudo também revela a predominância
de temas como propostas de campanha e questões ideológicas nas postagens,
sugerindo que as campanhas municipais refletem tanto a diversidade regional
quanto a influência de características comuns entre candidatos.

O quinto trabalho analisa o uso das emoções nas conversas sobre o siste-
ma eleitoral no Twitter durante as eleições presidenciais de 2022 no Brasil.
Maria Alice Silveira Ferreira, Cláudio Luis de Camargo Penteado, Luiza Jar-
dim e Patrícia Dias dos Santos concentram essa pesquisa nas postagens entre
25 de setembro e 8 de outubro de 2022, e revela que os apoiadores de Bol-
sonaro utilizaram discursos de indignação e suspeita em relação ao Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), questionando a credibilidade do processo eleitoral.
Em contraste, os apoiadores de Lula mostraram emoções como indignação,
alegria e esperança, defendendo a legitimidade do sistema eleitoral. O estudo
foi realizado em três etapas: identificação de mensagens mais compartilhadas,
classificação de emoções e estudo das formações discursivas dos grupos polí-
ticos. Os resultados indicam uma polarização significativa nas conversas, com
um forte componente emocional, evidenciando os riscos para a democracia.

O artigo seguinte examina os perfis das mulheres eleitas nas 60ª e 61ª le-
gislaturas da Assembleia Legislativa do Estado do Pará (ALEPA), destacando
que a eleição de 2018 resultou na maior bancada feminina da história da casa.
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Na pesquisa, as autoras Rosemery Silva de Oliveira e Rayza Sarmento utilizam
dados quantitativos, como número de mulheres eleitas, partidos e reeleições,
além de variáveis qualitativas, como idade, profissão, grau de instrução, cor/ra-
ça e estado civil. Os resultados mostram que a maioria das deputadas é branca,
com mais de 30 anos e alto nível de escolaridade, frequentemente apoiadas por
capital familiar e eleitas por partidos de centro. O estudo também discute a
sub-representação das mulheres na política, a importância de políticas de cotas
e as dinâmicas de poder que afetam a participação feminina na Assembleia.

O sétimo artigo, de Miguel Quessada e Emerson Urizzi Cervi, investiga o
reposicionamento dos partidos políticos de direita no Brasil em resposta ao
bolsonarismo, analisando se houve uma verdadeira reestruturação ou apenas
mudanças superficiais na comunicação e na identidade visual desses partidos.
A pesquisa foca em três partidos que se alinharam ao bolsonarismo: PEN/
Patriota, PRB/Republicanos e PR/PL. Os resultados indicam que o reposici-
onamento foi impulsionado pela ascensão da direita, refletindo uma diversidade
de novos nomes e uma estratégia ideológica que enfatiza valores conservadores.
O estudo conclui que o bolsonarismo foi um fator determinante nas mudanças
observadas, sugerindo que as adaptações visuais e as alterações nos estatu-
tos foram mais uma resposta ao mercado eleitoral do que uma transformação
institucional genuína.

A regulamentação dos mandatos coletivos no Brasil, que ganharam desta-
que nas eleições municipais de 2020, é o objeto do oitavo artigo apresentado
neste dossiê, da autoria de Rosemary Segurado, Tathiana Senne Chicarino e
Desirèe Luíse Lopes Conceição. Esses mandatos representam uma candidatura
coletiva, buscando uma forma de representação que contraponha o persona-
lismo e a burocratização política, promovendo a inclusão de grupos histori-
camente marginalizados. A pesquisa analisa os desafios enfrentados, como a
partilha de poder entre os co-candidatos e a necessidade de adequação à legis-
lação eleitoral vigente. A Frente Nacional de Mandatas e Mandatos Coletivos
é apresentada como uma organização que visa a fortalecer essa nova forma de
representação e buscar a regulamentação adequada para garantir a efetividade
dos mandatos coletivos, enfrentando a centralização do poder e promovendo
uma maior inclusão na política. O texto conclui que, apesar dos avanços, ainda
há muitos desafios a serem superados para que essa modalidade de represen-
tação se consolide de forma eficaz.
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No último artigo do dossiê, Edgar Esquivel Solis trata da comunicação nas
Redes Sociodigitais (RSD) e como ela é afetada por vieses cognitivos, tecnoló-
gicos e ideológico-morais. A pesquisa destaca que esses vieses dificultam uma
comunicação eficaz, essencial para a compreensão e colaboração, resultando
em fenômenos como a polarização política e o isolamento social. O autor uti-
liza uma revisão teórica e metodológica, ancorando-se nas ciências cognitivas
para explicar como esses preconceitos, muitas vezes inconscientes, influenciam
a interação digital. Ele conclui que a homogeneidade entre os desenvolvedores
de tecnologia contribui para a perpetuação desses vieses, sugerindo a neces-
sidade de diversificação nas equipes de criação de plataformas digitais como
forma de mitigar esses problemas.

Para fechar, o dossiê traz duas resenhas. A primeira, de Gabriela Pandeló
Paiva, sobre a obra “Feminismos em Movimento”, organizada por Camila Ga-
letti e Jéssica Melo Rivetti, é uma construção coletiva que busca representar
a diversidade dos feminismos diante da desigualdade de gênero na sociedade.
Através das contribuições de 37 autoras de diferentes origens, a enciclopédia
aborda como as diversas correntes do feminismo respondem a desafios con-
temporâneos, especialmente no contexto do fortalecimento do neoconservado-
rismo. A segunda, de Silvia Maria da Silva Cunha, sumariza o livro “Eleição
para vereador: estratégias e ferramentas de campanha”, de Ricardo Germano
Tesseroli. A obra destaca a importância do contato direto entre candidatos
e eleitores, enfatizando que, apesar da influência crescente das redes sociais
em campanhas maiores, as estratégias tradicionais, como visitas domiciliares,
ainda predominam nas eleições locais.

Os organizadores do dossiê agradecem imensamente aos editores da Co-
nexão Política pela oportunidade e espaço, e às autoras e autores que contri-
buíram com suas pesquisas para esse dossiê. Aos colegas que se interessam ou
compartilham dos mesmos interesses de pesquisa, desejamos boa leitura!
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